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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

DJARJO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seção II 

D""lor·Gcral do Senado Federal Impresso sob a responsahdlrlarlp ri" Mt~!;i1 cin Se,nado F0.deral 

"RNALDO GOMES 

D""lor Execullvo 

PAULO AURÉLIO OUINTELLA 

Dlrelor Administrativo 

ALCIDES JOSE KRONENBERGER 

Via Superllcie: 

Semestre 

Ano 

Via Aér'ea: 

Semestre 

Ano 

ASSINATURAS 

Cr$ 100.00 

Cr$ 200.00 

Cr$ 200.00 

Cr$ 400.00 

Diretor Industnal 
(O preço do exemplar atrasado ser,l acrescido de Cr$ 0.30) 

Tiragp.m· 3 500 exp.mplarcs 

f)EI'l'TADO ..íLVARO DIAS - Reduçiio de recursos 
d~,tinadlls ao Minisli:rio dos Transpor\es para consecução dos 
S~lIS ohj~li\'llS rodo-ferroviúrios, no Estado do Paranú. 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 
Convocaçào dt: Sessào do Congresso Nacional a realizar-se 

amanha. dia 17. its 10 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia 
ljut: d~signa, 

2.3-0RDEM DO DIA 

Proposta de Emenda à Constituição n9 24. de 1976, ljue 
altera os itens I e 11 do art. 26 da Constituição Federal. Discussão 
encerrada, ficando sua votação adiada por falta de quorum. 

2.4 - ENCERRAM ENTO. 

ATA DA 172'SESSÃO CONJUNTA, EM 16DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8'- Legislatura 

PREsmt:NcIA DO SR. MAGALHÃESPINTO 

As 1I horas e 30 minutos. acham-se pn:sentes os Srs. Senadores: 
Alk\'ir L~al - Jos':: Guiomard - José Es[eves -losi: Lindoso 

Catt~t~ Pinh~iro - Jarhas Passarinho - Rc:nato Franco -
i\1<:\anJre C"SI:1 - H..:nriljlle de: La Rocque - José Sarney -
htUsl" Casldd-Branw - Hdvídio Nunes - Petrônio Portella -
r-.lauTll Ikn~\'idC!s - Wilson Gonçalves - Agenor Maria -lessé 
I'n:ir~ - Dnmí..:ill GllnJim - Ruy Carneiro - Marcos Freire -
l':lU/O Cu.:rr:l - :\rJ10J1 de Mello - Luiz Cavalcanh: - Teotônio 
Vilela - Augusto Fram:ll - Gilvan Rocha - Lourival Baptista -
I leitor \)101' - Lui/. Vi:tna - Ruy Santos - Dirceu Cardoso­
l'lIri,,, Rc/~ndC! - JllÜO Calmon - Benjamim Farah - Danton 
J"him - I'Clslll1 Carn~iro - Gustavo Capa nem a - Itamar Franco 
- :\Iagalh:-l~s l'lI110 - FralH:o Montofll - Orestes Qui:rcia - Otto 
Ldll11ann - Ikn<.:Jitn I:err~ira - Lázaro Barboza - l!alivio Coelho 
- 1\knd", Canal<: - S:lId:lIlha Derzi - Leite Chaves - Mattos 
L":IO - J:""I:'I,ill \'i~ira - Lcnoir Vargas - Otair Becker - Daniel 
K TI~J!cr - Paul" Bros,ard 

/: os SUS. OU'LT.'I DOS: 

Acre 

i"ahor Júnior - r-.l DB: Nosser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
- I\I/)B. 

,\lllunc, d~ Oli\'~ir:l - 1'.1\)\3: Joel Ferreira - MDB: M~rio 
I'rol:l - M DB: Rafael Faraw - ARENA; Raimundo Parente _ 
:\RI:N.\: 

Paroí 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
Hc:rmes - ARENA: Jader Barbalho - MDB; João Menaes -
MDB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOS; Juvéncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA: Uhaldo Cllrréa -
ARENA. 

Maranhào 
Epitúcio Cafeteira - MOS; Eurico Ribeiro - ARENA; Joüo 

Caslclo - ARENA: losé Rib:lIllar Machado - ARENA; Luiz Ro­
..:ha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Temistocl..:s Teix..:ira 
- ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Celso B:lrros - M DB; Correia Lima - ARENA; Dyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão- ARENA; João Clímaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Antonio Morais - MDB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valcnte- ARENA; Figueiredo Correa - MDB; Flávio Marcílill­
ARENA; Furtado LeIte - ARENA; Gomes da Silva - ARENA; 
lanuário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; Marcdo 
Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripc 
- ARENA: P,ICS de Andradt: - MDB; Paulo Studart - ARENA; 
Vilmar Pontes - ARENA, 
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nio Grande do :'IoIorte 

.. \ntÍlnio l'Ior':m:io ~ ARENA: Fr.mcisco Rocha - MOB: 
I knriqu..: Euu.lruo Alv..:s - M OB: Pedro Lucena - rvt OB: Ulisses 
I'llti!!uar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: W:lnderley Mariz 
-ARI:NA. 

Paraíba 

Au..:mar P..:reira - ARENA: Álvaro Gaudéncio - ARENA: 
Antônio Gllmes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
I.:lfay":ll": - MOB: Humberto Lucena - MOB: M:lrcondes Gade­
lha - MOB: I'vburício Leite - ARENA: Octacílio Queiroz 
M DB: Teotônio Neto - ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Auerb:ll Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oliveir:l - ARENA: C:lrlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MOS: F..:rn:lndo Lyra - MOB: Geraldo Guedes -
ARENA: Gonl.aga V:lsconcelos - ARENA: Inocêncio Oliveira -
,\RENA: J:lrhas Vasconcelos - MOB: Joaquim Guerra -
ARENA: Josi:ls Ldt..: - ARENA: Lins..: Silva - ARENA: Marco 
M.u:i..:1 - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA: Sêrgio Murilo -
MOB. 

..\Ial(oas 

Antonio Ferreir:l - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alv..:s - ARENA: José Costa - MOB: Theobaldo Barbosa­
ARENA: Vinicius Cansançào - MOB. 

Sl.-rl(ipe 

Celso Carv:llho ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: Josê C:lrlos Teixeira - MOB: Passos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Oinil.- ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieir:l Lima - ARENA: Antonio José: - MOB: Ojal­
ma Bess:l - ARENA: Fern.mdo Mag:llhãcs - ARENA: Henrique 
Brito - A RENA: Henrique C:lrdoso - M OB: Hildérico Oliveira -
II.IDB: IInrúcio M:lLOS - ARENA: João Alves - ARENA: João 
Durval- ARENA: Jutahy M:lgalhàes - ARENA: Leur Lomanto 
- ARENA: Lomanto Júnior - ARENA: Manoel Novaes -
,\IH,NA: Menandro Minahim -'- ARENA: Ney Ferreira - MOB: 
Noiu..: C..:rqueira - MOB: Odulfo Oomingues - ARENA: Prisco 
Vi'llw - ARENA: Rogério R':go - ARENA:. Rômulo Galvào -
ARENA: Ruy Bacelar - ARENA: Theôdulo Albuquerque -
ARENA: Vasco Neto - ARENA: Viana Neto - ARENA: Wilson 
Llki'lll- ARENA, 

Espírito Sant(i 

Aloisio Santos - MOS: Argilano Oario - MOB: Gcrson 
Camata - ARENA: lIenrique Prelli - ARENA: Mário Moreim-
11.1 DB: Mllacyr Dalla - ARENA: Parente Frota - ARENA. 

nio de Janeiro 

Ahdlln Gonçalves - M OS: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavilws - MOB: Alcir Pimenta - MOB: Álv:lro V:llle - ARENA: 
Amar:ll Netto - ARENA: ,\rio Theodoro - MOB: Brígido Tinoco 
.:.... MOB: G:li<l Borja - ARENA: Oaniel Silva - MOB: Oarcílio 
Ayr..:s - ARENA: Oaso Coimbr:l - ARENA: Oayl de Almeida -
ARENA: Euu:lrdo Galil- ARENA: Emanoel Waisman- MOB: 
I:rasmll Martins Pedro'- MOB:'Flcxa Ribeiro - ARENA: Florim 
Coutinllll- M OB: FranciscoStudart- M OB: Hélio dc Almeid:l -
MDB: Hydckel Freitas - ARENA: Jocl Lima - MOB: Jorgc 
Moura - MOB: José Bonifácio Ncto -MOB: José Haddad -
ARENA: Jos,: M:lria de Carvalho - MOB: José Maurício - MOB: 
Lê" Simões -;- ,MOB: Leônidas Sampaio - MOB: Lygia Lessa 
Bastos - ARENA: Mac Oowell Leite de Castro - MOB: Marcelo 

Medeiros - MOB: Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixeira -
M DB: .Mmt:Ím Franco - M OB: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
Leitih) - ARENA: Oswaldo Lima - MOB:Pedro Faria - MOB: 
Peixoto Filho - MOB: Rubcm Oourado - MOB: Rubem Medina 
- M DB: Walter Silva - M OB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha- ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARE)'!A: Carlos Colta­
MOB: Colta Barbosa - MOB: Fábio Fonseca - MOB: Francelino 
Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Gcniv:ll Tou­
rinho - MOB: Geraldo Frcire - ARENA: Homero Santos -
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackcl -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Jorge Fcrraz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA: José Machado - ARENA: Juarcz Batista -
M OB: Luiz Couto - M OB: Luiz Fcrnando - ARENA: Manoel de 
Almcida - ARENA: Marcos Tito "- MOB: Melo Freire -
ARENA: Murilo Badarô - ARENA: Navarro Vieira - ARENA: 
Nclson Thibau - MOB: Nogucira dc Rezende - ARENA: Padre 
Nobre - MOB: Paulino Cíccro - ARENA: Raul Bcrnardo -
ARENA: Renato Azeredo - MOB: Sílvio Abreu Júnior - MOB: 
Sinval Boaventura - ARENA: Tancredo Neves - MOB: Tarcísio 
Oelgado - MOB. 

SàoPaulo 

A.H, .. Cunha Bueno - ARENA: Airton Sandoval - MOB: 
Airton Soares. - MOB: Alcides Franciscato - ARENA: Amaral 
Furlan - ARENA: Antonio Morimoto - ARENA: Athiê Coury­
MOB: Aurelio Campos - MOB: Blota Junior - ARENA: Can-

tídio Sampaio - ARENA: Cardoso de Almcida - ARENA; Oias 
M~nezes - MOB: Ferraz Egrcja - ARENA; Francisco Amaral -
MOB: Frcderico Brandão - MOB: Freitas Nobre - MOB: Gioia 
Junior - ARENA: Guaçu Piteri - MOB: Herbcrt Lcvy -
ARENA: Israel Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: 
João Arruda - MOB: João Cunha -' MOB: João Pcdro -
ARENA: Joaquim Bcvilacqua - MOB: Jorge Paulo - MOB: José 

, Cam;trgo - MOB: Lincoln Grillo - MOB: Octacílio Almeida -
MOB: Odemir Furlan - MOB: Otavio Ceccato - MOB: Pachcco 
Chaves - MOB: Pedro Carolo - ARENA: Roberto Carvalho -
MOB: Ruy Côdo - MOB: Salvador Julianclli - ARENA: Santilli 
Sohrinho - MOB: Sylvio Venturolli - ARENA: Theodoro Men­
des- MOB: Ulysses Guimarãcs- MOB. 

Goiás 

Adhemar Santilo - MOB: Ary Valadão - ARENA: Elcival 
Caiado - ARENA: Fernando Cunha - MOB: Genervino Fonseca 
- M OB: Helio Levy - ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival 
Nascimento - MOB: Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernar­
des - MOB: Onisio Ludovico '- ARENA: Rezendc Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB: Benedito Candlas - ARENA: 
Gastão Müller - ARENA: Nuncs Rocha - ARENA:Ubaldo Ba­
rem - ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA: Vict:ntc Vuolo 
- ARENA: WaltcrdeCastro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valentc - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alencar Furtado - MOB: Alípio Carvalho - ARENA: 
Álvaro Oias - MOB: Antônio Annibelli - MOB: Antonio Belinati 
- MOB: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos - ARENA: Clevcr­
son Teixcim - ARENA: Expcdito Zanolti - MOB: Fcrnando 
Gama - MOB: Flávio Giovini - ARENA: Gamaliel Galvào -
MOB: Gomes do Amaral - MOB: Hcrmes Macédo - ARENA: 
halo Conti - ARENA: Joào Vargas - ARENA: Minoro 
Miyamoto - ARENA: Nclson Maculan - MOB: Norton Macédo 
- ARENA: Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB: 
Paulo Marqucs - MOB: Pedro Lauro - MOB: Santos Filho -



2654 Sexta·feira 17 .. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1976 

ARENA: Sebastião· Rodrigues Júnior - 1\:10B: Walber Guimarães 
-MOB. 

Santa Catarina 

Abd Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino 
Rosa - ARENA: Oih Cherem - ARENA: Ernesto de Marco -
MOB: Francisco Lihardoni - MOB: Henrique Córdova -
ARENA: J:tison Barrclo - MOB: João Linhares - ARENA: José 
Th0mé - MOB: Lacrle Vic.:ira - MOB: Luiz Henrique - MDB: 
Ncreu Guidi - A REN:\; Pedro Colin - ,\RENA; Walmor de Luca 
- MOB: Wilmar Dallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto HolTm:lI1n - ARENA: Alceu Collares - MDB: Aldo 
Fagundes - MDB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para· 
guassu - MDB; Arlindo Kunzlcr - ARENA; Augusto Trein -
ARENA; Carlos Santos - t>1 DB: Célio Marques Fernandes -
ARENA: Cid Furtado - ARENA: Elo)' Lenzi - MOB: Fernando 
Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias - MDB: Harr\' Sauer -
MDB: Jairo Brum - MOB: João Gilherto - MDB: Jo~ge Ucqued 
- MDB: José Manddli - MDB; Lauro Leitào - ARENA: Lauro 
Rodrigues - MDS; Lidovino Fanton - MDB: Magnus Guimaràes 
- MDB: Mário Mondino - ARENA: Nelson Marchczan -
ARENA: Norherto Schmidt - ARENA; Nunes Le:d - ARENA: 
Odacir Kh:in - MOS; Rosa Flores - MDB: Vasco Amaro -
ARENA. 

Amapá 

Antônio Plllltes - MOS. 

Rondônia 

Jerónimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Camros- ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As listas de 
presença êlcusam o comparecimento de 54 Srs. Senadores e 343 Srs. 
Oeput:ldos. Havendo número regimental. declaro aberta a Sessão. 

/-lá oradores inscritos rara II pcriodo de hrcves comunicações. 
Concedo a palavra ao nnhre !)eputadl1 Nosser Almcida. 

o SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Pn:sidente. Srs. Clllgressistas: 

O Centro de Ensillll Unil'icado de Brasília - CEU B -
comemora nesta semana II 'i'i ani\'t:rsitrio de sua l'und:.II;ão. 

É com gr:Jla satisl'açãll. Sr. Presidente. Srs. Congressistas. que 
registramos tal acontecimento. p()is l) CEU B está intimamente 
ligado ;1 vida cltltural <' educacilH1al de Brasília. nossit decantada 
C:lpital. 

I'ntidadl! pionl!ira no Call1rl1 ,1<, l!nsino privado no Distrito 
Fedl!ral. imensll tl!1l1 ,idn " 'eu Illinist~rin entre nós. Vl!ncendo 
dificuldades de toda a ,orte. estabelecl!u-sl! de maneira sôlida l!m 
nossa Capital. a CUjll rl)\,O passou a prl!star ns mais inl!stimúveis 
serviço,. 

Com deito. t;lll In!!'l fundado. Illal saindo dt: Sl!U penoso limiar. 
passou a proporeillnar 'I juventude brasileira. transferida para a 
nova Capital. a opllrlunidade dI! in~ressar nas mais variadas 
carreiras dos currículos supl!rillfes de nosso sistema educacional. 

E a cad:1 dia 4ue ra."a\'a. nO\'ns cursos se criavam. ampliando 
os horizontes e as alkrnati\'as de hu,ca de conhl!cimento dos 
estudantl!s de Brasília e dl! tl)do II imenso território nacional. qUl! a 
estas plagas dem:lnda\'am em busca de um lu~ar ao sol. 

Sua dinúmica e cllmpetcnte Dire!llria. apoiada ror e\cdente 
corpo docente. n;lo descans:1 um ,,', nHlIllcnto cm seu idealístico :dâ 
de promover tllh:sCIl\'l)h i 111 L:Jltd ..:ultural dI.: nossa gente. 

As~in1 é que. L'llmU parte d~IS l't'lllcmoral.;(lc.;s dc.: seu ')\1 

ani\'crsúil1. l) Mini,trn <1:1 Lduc:u,';ln e Cultura. Sr. Nl!y Braga. lIm., 
dos \'an~lIardeir()s das "randes rc:di/:lçúcs do Governo 

Revolucionário. instalará dois novos Centros daquela instituição de 
ensino superior .. São o Centro Brasileiro dI! Estudos de Higiene 
Escolar e Universitária e o Centro Polivalente de S:lúde Escolar e 
Universitária. que serào dirigidos. respectivamente. pdo Prol'. Vasco 
Bruto da Costa. presidente: da Uniào Internacional de Higiene e 
Medicina Escolar e Unive:rsitúri:ls e: pl!!:1 enfermeira Maria Palmiro 
Bruto da Costa. da Cruz Vermdha Inte:rnacional e técnica e:m 
Higience Assist<:ncia Médico-Social bcolar c: Universitúria. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. há. na ve:rdade. fI:levante 
significaçllo nesses últimos empree:ndimentos do Cl!ntro de Ensino 
Unilicado de Brasília. É que não somente estão sendo instalados tais 
imporl.antes Ce:ntros de Higiene e de: Saúde em nossa Capital. dentro 
do campus do CEU B: muito mais do que isto signilica a solenidade 
que se reali/ará no Salão Nohre d:lqude not;lve! estabdecimento de 
ensino. sob a presidéncia do nosso destacado Ministro da Educaçào 
e Cultura. 

Nossa C:lpital passará. doravante. a ser a sede da Presidéncia da 
U ni:1O I nternacional de 1-1 igiene e Medicina Escolar e U niversitúrias. 
organismo independente. apolítico ~ não conressional. Tão valioso 
organismo internacional manterá rdações com a UNESCO e a 
Organiwção Mundial de Saúde. 

Para possibilitar a marcante iniciativa. que lícará nos anais de 
'H1ssa História. o Presidente dessa União Internacional. o Prol'. 
Vas.:o Bruto da Costa. de nacionalidade portuguesa. nosso irmão. 
portanto. transferiu sua resid<:ncia de Paris para Brasília. a lim de 
assumir dl! perto e pessllalme:nte a direção desse importante órgão. 

Adem:tis. o cmin.:nte professor lusitano colaborará de maneira 
particular. tamhém. no desenvolvimento de nossa cultura e na 
promo,ão da educaç:lo de nossa mllcida·de. já que se propôs a 
'Issumir a cadeira de Biologia Educacional. na Faculdade de Educa­
ção do CEUS. 

Portanto. Sr. Presidente. Srs. Congressistas como se vé. com 
sohradas razões é que. da tribuna desta Casa do Congresso 
Nacional. re:gistramos tão transcedental evento. ao tempo em que 
apresentamos nossas congratulações à Diretoria. professores e 
alunos do Ce:ntro de Ensino Unificado de Brasília. por mais essas 
ine:stimúveis conguistas que lograram alcançar. graças. a um trabalho 
rrol'ícuo. hOI1"'lo e cheio de hrasilidade. 

Só assim. eom realil.ações tais. é que: se faz alguma coisa de 
positivo para (l engrandccimento do povo e da naçào hrasileira. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito hem') 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nohfl: Oerutado Peixoto Filho 

o Sr_ Peixoto Filho (M DB-RJ. Pronuncia o seguinte discurso) 
- Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Quando da tramitação do anteprojeto de lei oriundo do Poder 
Executivo. reformulando o Código Penal Brasileiro. :Iinda na Ultima 
Legislatura. ocupei esta trihuna por diversas ve:zes p:lra <:ncarecer a 
ne:cessidade d\! serem introdu/idas suhstall\:iais alle:rações no Sistema 
dl! Penas. tendo inclusive lamentado a posição de Lidc:rança da 
Arena. na época contrúria il apróvaç:1O de emendas nesse sentido. 

Em de:corri:ncia da superlotação dos pr\!sídil1s. gerando graves 
problemas. inclusive de natureza se\ual. foi constituída uma 
Comiss:1O Parlamentar de Inquérito destinada a proceder ao 
levant:\me:llll1 da Situação Penitenciária do PaíS; cujas conclusões se 
alinharam. principalmente no sentido de se estahelecer a 
fl:fllrl11ulaç;'to do Sistema de Penas do C"dig" Penal. tendentes à 
eonstruçilo de estahde:cimentos penais de semiliberdade. em que: se 
!'aculte aos pre:sos saídas peri"dicas. 

Sua existi:ncia .torna imperiosa a adoçào da cela indiVidual e a 
res\!rVa cxdusiva das prisões de segurança. mesl110 a presos de: alta 
periculosidade. 

Por outro 1:ld". impõe-se: ainda dizer que a doutrina evolUIU no 
sl!ntido da constitu.:ionalidade de um diploma I'edcral re:/,!uladorda 
exe:cução. alijando. assim. argumentos. impugnados da iniciativa da 
Uniào para dabor'lr o Clidigo de Lxecuçilo Penal. 
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Ressalte-se que. se a execução da pena não se dissocia do 
Direito Penal. sendo. ao contrário. o esteio central do sistema. não 
há como sustentar a idéia de um Código Penal unitário e leis e 
regulamentos regionais de execuçiío penal. 

Assim. o Código atenderá a todos os problemas relacionados 
com a execução penal. equacionando materiais pertinentes aos 
organismos administrativos. à intervenção jurisdicional e. sobretu­
do •. ao tratamento penal em suas diversas fases e estágios. demar­
cando assim. os limites penais de segurança. Retirará. em suma. a 
execução penal do hiato de legalidade em que se encontra. 

Ainda mais. 
O novo Código Penal. baixado pelo Decreto-Lei n~ 1.004. de 21 

de outubro de 1969. quando a Presidência da República era exercida 
pela Junta Militar. não tem data para entrar em vigor. A lei 
nY 6.063. de 27 de junho de 1974. determinou que c1e e mais o Códi­
go de Processo Penal - este ainda em tramitação na Câmara - en­
trarão em vigor na mesma data. ainda imprevista. 

Quando o Governo publicou o texto do novo Código Penal. este 
recebeu severas criticas dos mais destacados penalistas. que o con­
sideraram retrocessO. comparado ao atual Código Penal. classificado 
como dos melhores do mundo. Por isso sua vigência. que deveria co­
meçar dia 19 de janeiro de 1970. foi seis vezes adiada por lei. 

A propósito. o festejado penalista Heleno Fragoso. 
"Membro da Comissão Revisora Ministerial que em 1964 
examinou o anteprojeto do novo Código Penal. e afirmou 
que. por ser "oriundo de tilosofia punitiva de extremo rigor". 
o Código não deve entrar em vigor "sem que antes se faça 
revisão do capítulo relativo às penas e sua aplicação. bem 
como de alguns crimes previstos na parte especial. parti­
cularmente os crimes contra os costumes". 

Segundo c1e. o Código Penal. de 1963. envelheceu. "já 
que os últimos 12 anos da vida do País foram decisivos para 
completa mudança de perspectiva da legislação penal". O ju­
rista não cr': quc de: entre em vigorantes de 1978. "previsão 
até otimista. pois dificilmente a Câmara terminará antes 
de 1977 a elaboração do Código de Processo Penal. e uma 
série_de outras medidas necessárias à sua aprovação deverá 
tomar muito tempo mais". 

- O Código Penal hoje vigente é de 1940. tendo en­
trado em vigor em 1942. Em 1961. sendo Presidente Hnio 
Quadros. decidiu o Governo fazer completa reforma de nos­
sa legislação codificada. incumbindo vários juristas. eminen­
tes da elaboração de: anteprojetos. Ao Ministro Nélson Hun­
gria.já falecido. coube a tarefa de elaborar projeto de Código 
Penal. que ele apresentou em 1963. Este foi submetido à 
Comissão Revisora Ministerial, nomeada pelo então Minis­
tro Milton Campos. em 1964. composta do autor do projeto 
e dos Professores Anibal Bruno (também falecido) e Heleno 
Fragoso. 

- Uma primeira leitura do anteprojeto foi concluida 
em 1965. abandonando então o Governo. temporariamente. 
o projeto de reforma total dos códigos em face de outros pro­
blemas políticos e insti~ucionais de gravidade Em 1969. na vi­
géncia do Ato Institucional nl' 5. e com o Congresso em reces­
so. d.:.:idiu o Governo editar por decreto os Códigos Pemll 
Miliwr e de Processo Penal Militar. a lei de Organização 
Judiciária Militar (cuja revisão estava concluída) e também o 
novo código. para que toda essa nova legislação entrasse em 
vigor em I" dejanciro de 1970. 

- A revisão do anteprojeto do Código Penal não estava 
na época conduída e. por ordem do então Ministro Gama e 
Silva. roi determinada por comissão presidida pelo Professor 
Alfredo But.aid. O Código Penal porém nào entrou em vigor. 
Sua vig,.ncia foi sucessivamente adiada por várias leis. estan­
do hojli subordinada à vigc:ncia do novo Código de Processo 
Penal. ora .:m processo de elaboração legislativa na Câmara 
dos Deputados. 

- O texlo do novo Código. promulgado em 1969. foi 
gr:lI1demente alterado por lei resultante de mensagem do Go­
verno ao Congresso em 197 J. Apesar disso. ele continua 
obsolclo. Entrou em faléncia o sistema r.:pressivo clássico. 
nolad:ll11cnte as pcnas privativ:ls da libcrdade. Todo o capítu-
1<) relativo aos Crimes contra os Costumes está em completo 
dcsacordo com as valorações de nossa época em termos de 
moral públic:1 se.\ual. O novo código i; oriundo de: filosofia 
punitiva de extremo rigor. revelando excessiva confiança no 
deito intimidativo dessa ação' penal. hoje inteiramente 
des:lcreditada. Embora tenha coisas muito boas que por si só 
justilicariam sua vigéncia. acho que o novo Código não deve 
vigorar antes de n:visão cuid:ldosa." 

Assim. () caminho certo será a reformulação do atual Código Pe­
nai. adapwndo-o à sociedade de hdje. inclusive com a implantação 
do estabelecimento penal aberto e da Prisão Albergue. que visa. aci­
ma U.: tuuo. il n:cuperação do homem encarcerado. (Muito bem!) 

O Sl~. PIU:SIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Florim Coutinho. 

() SI<. FLOIUI\l COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas: 

O ilustre. dinâmico e operoso Ministro Nascimento e Silva 
houve por bem mandar a'esta Casa. por intermédio do Governo. Sua 
Exccléncia o Senhor Presidente da República. o Projeto de lei 
n\' 2.557 j76.que extingue o SASSE. dispondo sobre a transferi:ncia 
dos economiários para o regime da lei n9 3.807/60. 

Ora. Sr. Presidente. o SASSE ati: hoje nunca possuiu quadro de 
pcssoal regular. Os integrantes do SASSE. há longos anos. vêm pres­
wndo relevantes serviços aos funcionários da Caixa Econômica Fe~ 
der:tI. A sua esmagadora maioria forma um grupo que conta 16 ou 
17 .mos de trabalho completamente marginalizado no atendimento 
ao quadro pessoal. 

Ora. Sr. Presiuente. segundo se observa na Mensagem Presiden­
cial chegaua a esta Casa. pdo tratamento inscrito no texto do artigo 
4" d:1 proposta governamental. foram considerados como iguais to­
dos os funcionârios daqudc departamento. sem qualquer distinção 
p:lr:lcom aqueles que exerciam runções de cheGa. e irão integrar o 
quauro eretivo.do INPS el11 condições inreriores aos que lá se encon­
tram c:Iassilicadlls. entrando numa lila de espera Sem maiores possibi­
lidaues. 

Gostaria que V. Ex' houvesse pl)r bem mandar transcrever nos 
Anais desw Casa a emenda que apresenlei il ordem governamental. 
no sentido de que o Sr. Ministro Nascimento e Silva possa modificar 
o artigo .lI' 

Era o que eu queria dizer. Sr. I)residente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. FLORIM 
C'OUTll\'JlO EM SEU DISCURSO: 

Eownda n'! • :10 Projeto de L~i OI' 2.557. d~ 1976. que 
c:>.linl!,Uc li SASSE. dispcie. sobre a transferência dos 
eeollomi:írios /lar:t (I Regime de Lei n\' 3. H07/60 e dá outras 
Im" idi'lIcias. 

Rees.:reva-se o :Irt. 4\' COI11 os seguintes termos: 
Ar!. 4\' Os atuais servidores do SASSE que não pertencerem ao 

quadro de pessoal da Caixa Econômica Federal serão mantidos por 
esta. podendo ser postos :t disposição da entidade a que se refere o § 
21'. do art. 21'. assegurando-se aos admitidos ati: 31 de outubro· de 
1974. a indusi'to no Plano de Classificação de Cargos de que trata a 
lei 111' 5.465. de 10 de dezembro de 1970. 

.lustilic:\C;ào 

A presente proposic;i'lo objetiva. primarcialmente. ressalvar 
direitos adquiridos. 
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Os integrantes do SASSE. há longos anos. vêm prestando 
n:kvantcs serviços aos funcionários da Caixa Econômica Federal. 

A sua esmagadora maioria forma um grupo que conta com 16 a 
17 anos de trabalho. completamente marginalizada no atendimento 
ao lIU~ldn) de pessoal. 

Apesar disso. vinham tudo dando de si esses servidores 
em benefício da classe economiária - sustentáculos indiscutíveis que 
são daquele órgão previdenciário - quando são surpreendidos com 
a presente iniciativa governamental que. extinguindo o SASSE. 
pratica verdadeiro esbulho contra seus direitos de há muito 
adquiridos. 

l'<:Ios ditames da Lei n. 5.465. de 10 de dezembro de 1970. 
disciplinadora da Classilicaçào de Cargos dos Servidores Públicos. 
csscs sacrificados servidores do SASSE fazem jus ã sua inclusão no 
Plano. 

Por que. I!ntão. não foi feita nenhuma rderência a essa inserção. 
nl) texto do ar!. 4 •• do Projeto 2_55Tf76? 

Pon.jue o SASSE at': hoje não dispõe de quadro de pessoal 
regular. 

- Sao' aqueles servidores responsáveis por essa anomalia? 
Devc:m .pagar por omissào de que não são autores? 
Naturalmente que não! 
T:.tis servidores foram admitidos no SASSE cheios de justas 

esperanças. constituindo briosa plêiade numa entidade jovem que 
buscava. senão a perfdção. pelo menos quitar distorções verificadas 
freqücntemente em outros Institutos de Previdência. E conliava que 
:1 situação de fato sob a qual desenvolvia suas atividades viesse -
como normalmente ocorre em casos como tais - a SI! transmudar 
em situação de direito. 

. E qual o direito que apôs tão prolongados anos alcançaram os 
s<!rvidores do SASSE'? 

A mdancúlica prerrogativa de serem transferidos para o quadro 
do IN PS·! na mesmíssima condição em que hoje se encontram. sem 
t<!n:m seus direitos reconhecidos. consoante prevê a Lei 5.465/70. 
para casos idênticos. 

E que se dizer daquel<!s que lograram galgar - depois de lustros 
c lustros de inescodívcis esforços - funções de Chelia? 

Irão licar no mesmo pé de igualdade com os recém-chegados ao 

SASSE'! 
Como todos sabem. as funções de chelia constituem o 

n:conhecimento da Administração à capacidade. à dedicaçào. ao 
sacriricio. s<!ndo;1 r.:~pectiva remuneração uma forma de compensar 
;1 ralta do quadro de pessoal. que. obviamente. se existisse. conferiria 
melhor remuneração aos funcionários mais capazes. 

E ;lIwra'! 
Sl!g'undll o tratamento inscrito no texto do art. 4". da 

propositura governam.:ntal. sào todos iguais. Foram todos como tal 
considerados. Sem qualquer distinção. irào integrar o Quadro 
Ektivo do INPS em condição inferior aos que lá se encontram já 
das>it'icados. entrando numa fila de espera sem maior.:s 
possibilidades. 

Releva salil!ntar. linalml!nte. que os s.:rvidores do SASSE que de 
h:', muitl) llcupam run.;iies de chelia percebem vencimentos de 
c:onformidadc com as mesmas. tendo. em razão disso. alcançado o 
,tatu, .,oc:ial cllrrcspllndente. Deverào deste serem privados com a 
simples aprovaçiio de. uma lei? 

O problema n;ll) í: tào simplista Cllmo à primeira vista poderá 
parecer. 

Nossa Emenda. pllrtanto. deverá receber a :ttencão que merec.:. 
c na hipl>tese de nih) pod.:r vir a constituir o novo texto do ar!. 4\'. 
que: ":.ia rdundil.b 1!111 Subemenda. passando a formar o par(\g.rafo 
úniCd dt.:!'I .... ~ Illcncillnado artigo. 

hpcr:tl11m. tranqüilos. a acolhida a esta iniciativa. por toda a 
ju,ti,a que cla enc:err~1. 

S:i1a das Se""es. de agosto de 1976. - DEI'ITADO 
1·1.0IU\1 ('OI TI'-1I0. 

o SIL I'RESIDE:'I:TE (Magalhães l'inlO)- Cuncedo a pala\. ra 
:1O.nobre Deputado SiqucÍra Campos. 

() SR_ SIVI·Ellt·\ C\i\II'OS (ARENA-GO. Pronullêia u sc­
guintl! discurso.) - Sr. Pn:sidente I! Srs. Congre5'istas: 

Uma leitor;1 atenta do Relatório das Atividades u:t Cumpanhia 
Brasileira de ArnWlen;lI11ento - CI BR.·\zi'::l\1 - relativas alI c"crc:i­
do de 1'.175. deixou-me particularmente felil por Clllllprnvar. agor;1 
Cllm uma visito global. que o Governo do Excelentissimll Senhor 
Presidente G USEL estú dispensando a devida atcIH;àl) al) pro h i<: 111 a 
da armazenagem no País. 

Tenho para mim que esse é um problema da maior imp,)rl:.incia. 
Situa-se entre os mais relevantes do País. Princip~t1mente num Pai, 
,llmo o nosso, "poténcia emergente". como costumam di/er no""S 
diplomatas. e que tem todas as conuições geogr:íficas e climúlicas 
para se transformar num dos nwis ricos celeiros do l11undo. 

O armazenamento í:. dI! fato. fundamental. Ous;lria I11csmo 
dizer quc foi a 1110la propulsara da civilização. O homem c:ome,lHI a 
evoluir. ;1 trilhar os caminhos do progresso. no momcnto el11 qUe 
passou a estocar alimentos. libertandO-SI! da obri)!aç~o quotidiana 
da husc~t da comida. 

:\ técnica do armazenaml!nto. que começou da forma llla" 
rudiml!ntar com II homem da cawrna. ah:ança hoje nivell) 111~lis sofis­
ticado. Não mais se guardam provisões simplesmente. m:" sc 
mantêm provisões de tal forma conservadas. que depllis de :t1gulll 
tempo das podem ser utilizadas clImo se fossem absolutamentc 
novas. Nada se perde do seu sabor. do seU aroma. da sua estrulura. 

O Brasil. através da CIBR/\ZÉ,\;I, está aplicando toda, e,"IS 
modernas técnicas para a estocagem e cllnservação de nossa produ­
ção agropecuária e pesqueira . 

" C1BRAZEM. C0l110 os nobres colegas sabem. foi criada cm 
1962. mas foi sob o atual Governo que ganhou stalus de entidadc 
central do Sistema N~lcional de Armazenamento. Foi-lhe atrihuida a 
incumbência de elaborar e <!xccutar a política nacional p:.tra o setnr. 
integrando úrgãos públicos e privados no esforço comum para 
superar os ddicit, qualitativos c quantitativos que temos de 
armazenagem - providência indispensável para o Brasil pl.,der 
aumentar .sua produçãll e ter sempre uma provisão de alimentos que 
lhe permita regular o abast\!cimento interno e competir no merL'ali" 
internacional. nào premido c pressillnadopcla emergcncia das 
safras. mas segundo suas convelliênci:ts c intere"es. 

O Rehllúrio da CIBR:\ZÉM apresenta dados otimistas a res­
peito do deticit de armazenagem. estimado em apenas 6.K5f~ (seis \.ir­
gula oitl.!nta e cinco por cc:nto) para a safra 75(76. Mas o prllprio 
';Jcumento assinala que esse dcficit se refere à quantidade e n:lo il 
qualidadc. O dcfidt é bem maillr quanto aos armazéns graneleiws, c 
menor no que diz respeito aos arma!.éns para produtos en"lc·ad,lS. 
Tamhêm é desigualmente distribuído pdo territúrio nacional. 

POSSl). aliás. diz\!r que o Grande Norte dl) meu Estado. Cilli:". i: 
uma das úreas mais delicitárias. "11 que pese scu enorme potcnci~t1 de 
produção agrnpe,:u[lria. /\ CIBRAZí:M reconhece ,) déficil ,k ar­
l11azellagem em tOdll o meu Estado. Em 1975. procurou redu/l-Iu. 
Constituiu 7 (sete) armazéns graneleiros. ':0111 capacid;tdl! tnlal de 
1.740.000 (ulllmilhàl) setecentos e quarenta Illil) tonclad;I\. mas prin­
c:ipalmente nll Sul do Estadll. 

Por isso, peço. daqui. ao digno Dr. Ruy Neves Rihas. Diretor­
Presidl!nte da CIBRAZI~M\ que concentre sua atenç;lo agnra no 
t!rande NOrll! Ciniano. Ênecessúriu que a CI BRAZI:1\l instale. com 
urgcncia. unid~ldcs dc gr:ll1de porte em Araguaína. Colinas de C;"iús. 
Guarai. Arat!uatins. São Sebastião do Tocantins. Xan~hio:l. 
Tocantillúpolis. M iracema. Paraíso. Arraias. I·iguirórolis. I'cl\c. 
I'orangatu. Pequisl!Íro. Gurupi. Porto Nacional. Formoso. Mara 
Rosa. Uruaçu. Arapoellla c Pedro Af'lnso. e unidades médias nas 
dl!mais <:idades do Grandl.! Norte. 

O 'déficit nessa área. estou certo. se avultarú no CadaSlm 
Nacional de Unidadl!s .. \rma!.enadoras que a C1BRAZÉM. para 
~umprir suas novas finalidades. começOu a fazer em delembro de 
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1974, E servirá de orientação para o Programa Nacional de 
Armazenagem. aprovado em maio do ano passado - antes mesmo 
de estar conduídll o cadastramento das unidades armazenadoras do 
Pais. o que n:vc1a. auspiciosamente, a disposição cios atuais diretores 
da CIBRAZÉM de queimar etapas para acabar com o déficit 
nacional de armazenagem. 

O Programa Nacional de Armazenagem - PRONAZÊM -
assinala também o Relatório da CIBRAZÉM - destinou recursos 
da ordem de um bilhão oitocentos ~cinqUenta milhões de cruzeiros 
para construção e instalação de noYtlsarmazéns; um bilhão para a 
construção de novas unidades armazenadoras intermediárias e ter­
minais. destinado u cooperativas e armazéns geruis, com prazo de até 
8 unos, juros de 15% ao ano e sem correção monetária; 400 milhões 
para aplicação no mesmo setor, mas com a co-participação dos 
Estados; e 450 milhões para financiar a construção e instalação de 
novas unidades a nível de fazenda, com. prazo de 10 anos (sendo dois 
de caréncia),juros de 8% aO ano e sem correção monetária. 

Ainda como dudo significativo da importância que o Governo 
conferiu à CIBRAZÉM. vale notar que o capital da companhia, que 
era de 20 milhões de cruzeiros em 1962 e de 80 milhões até o ano de 
1975. foi no fim desse ano elevado para 416 milhões - uma elevação 
de 420%! Mas é preciso quc o Governo não fiquc apenas nisso. É 
preciso que entre ainda mais arrojadamente com o Programa 
Nadonal de Armazenagem, destinando-lhe recursos financeiros 
m>lio~esp>lra que se abrevic. o mais breve possível, o prazo em que 
>linda teremos de vivcr com déficit de amarzenamento. O inves­
timcnto no setor possibilita retorno rãpido de forma indireta, me­
diante o aumento da produção e O conseqüente aumento da.riqueza 
do País. 

Quero. paru eoncluir. transmitir votos de congrutulações à 
Diretori .. du CIBRAZÉM. particulurmente ao Dr. Ruy Neves 
Ribas. pelo trabalho que vcm realizando nesse setor fundamental 
para o desenvolvimento do Pais. e reiterar minha certeza de que a 
CI BRAZÉM utuará com presteza na área do grande Norte de Goiás. 
(M uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Não há mais 
oradores inscritos para o período de breves comunicações. (Pausa.). 

A Pn:sidéncia convoca Sessão conjuntu a rcalizar·se hoje, às 19 
horas. neste. Plenário. dcstinada à apreciação da Proposta de 
I'menda il ConstitUição n~ 24, de 1976. 

() SI(. I'HESmE:-.iTE (Mugalhães Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Atendendo :1 tinalidade da presente sessão, o Sr. 1~·Secretário 
proceuerá illeitura da Mensugem Presidencial n9 64. dc I 976-CN . 

É lida a seguinte 

i\IE~S,\GEi\1 :'11"64. DE 1976-CN 
( :-.i'.' 227/76. na oril:em) 

Excclentissimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 
Tenho a honra de conlUnicar a Vossas Excelências que. nos ter­

nHlS do artigo 59, parCigrafo I", e HI, itcm IV, da Constituição, re­
solvi vewr towlmente. por considerá-lo contr:1rio ao interesse pu­
blico. o Projeto dt: Lei nl' 1.346/75 (n9 106, de 1975, no Senado Fe­
deral). que "regula a situação dos imóvcis adquiridos pc10 Sistema 
Financeiro da Habitaçiio. em caso de morte presumida do 
adquirente". 

Emhora justilicado por seu Autor com jurídicas e judiciosas 
ponder:lções dil'crenç:mdo a hipótesc de ausência prolongada dos 
C:ISOS ue morte presumida com base em catástrofe ou sinistro Jlotó­
rios. o Projeto de Lei em referência veio a ser aprovado com redação 
que deixa de ajustar-se :IS razões mesmas da Justificação original. 

Assim. se convertido em Lei o Projeto, a morte presumida em 
casos de "naufrágio, inundação. incêndio, terremoto ou qualquer 
outra catástrofe" não podcria ser objeto da providência indicada no 
:trtigollll d:1 Lei n" 6.215. de: 31 de dezembro de 1973 (Lci dos Regis· 
tros Públicos). com a renumerução feita pela Lei n9 6.216. de 30 de ju· 
nho de 1975. que atende a indiscutívc1 interesse dos sucessores em re· 
gulari/.ar mais prontamente a situação dos imóveis. 

Generulizar a obrigatoriedade de suspensão do pagamento dus 
prestuções e a espc:ra por scis meses para que se faça possível a de· 
c1aração de morte do udquirente do imóvel mesmo quando o fato 
jurídico podc scr evidenciado habilmente em processo judicial 
:lde4uado importaria. destarte, em suprimir uma regra atual de as­
sinalávcl valia paru o deslinde de situações anitivas. 

Impõe-sc observar que a primitiva redação do Projcto se 
preocupava com o resguardo de tal faculdadc legal e buscava har­
monizar-se com a solução do artigo 42 e seus parágrafos da Lei da 
Previdência Social (Lei nl' 3.1107, de 1960). distinguindo a ausência da 
morte deduzida por certos indícios. 

Ao >lfastar-se daquela prcocupação. o teor final do Projeto re­
sulta ser 11:lgralllemente contrário aos interesses de muitos adquircn­
tes d>l casa própria e seus modcstos sucessores, logo contrário ao in­
teresse público. 

Brasília. el\1 26 de ugOSto de 1976. - Ernesto Geisel. 

PRO.JETO VETA()O 

HCJ:ula a silua~ào dos imlÍwis adquiridos pelo Sislema 
Financeiro da lIabila~ào. em caso de morte presumida do 
adquirclitc. 

O Congresso N>lcional decreta; 
Ar!. I" Por morte presumida do adquirente. dcclarada pela 

autoridade judiciária competente. ficam suspensos provisoriamente 
os pagamentos das prestações dos imóveis adquiridos pelo Sistema 
Financeiro da Habitação. 

Parúgrafo único. A morte presumida do adquirente dos imó­
ve:is de que tr:lta este artigo serú declarada após 6 (seis) mescs de 
ausência. seguida a catástrofe ou sinistro notôrios. mediante prova. 
hábil de: sua presença no local do evento. 

Ar!. 21' Reaparecendo o adquirente depois de suspcnsus as 
prestações. o pagamento destas será cstabclecido com base no saldo 
devedor monetariamente corrigido e distribuído em tantas presta­
ções quanto as que restavam por pagar na data da suspensão. 

Ar!. ,:lI' Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. re­
vogadas as disposições em contrário. 

o SR. I'RESIJ)E;\ITE (Magalhãcs Pinto) - De acordo com o 
disposto no * 2\' do art. 104 do Regimento Comum. fica. assim. 
constituídu a Comissão Mista incumbida de relatar o veto: 

Pela Aliança Renov:ldora Nacional - Senadores José Lindoso. 
Olto Lehmann e os Srs. Deputados l.uiz Braz c Homero S:.\Otos. 

Pelo Mllvimento Democrático Brasileiro - Sen:ldor Ruy C>lr­
neiro e o Sr. Deputado Milton Stcinbruch. 

O SR. I'RESII>E;\;TE (M:lg:lIhi'tcs Pinto) - Nos termos do ar!. 
105 do Regimento Comum, a Comissão deverá apresentar o relató­
rio sobre o veto ati: o dia (, de outubro. 

'A eonvoe;lcão de sessào destinad:l à apreciação da matéria será 
feita :lpÔS >l publicação e distribuição de avulsos contendo o texto do 
projeto vetado. os pareeeres das comissões que o apreciar:lm e II rCla­
t"rio da Comissfl') Mista lira d.:signada. 

o SR. I'IH:SIIlE:-.iTE (Mag:lIhàes Pinto). T'" N>lda m:lis haven­
do que trat:lr. encerro:1 Sessão. 

( Lel'ama-u a SC'.I'.I'ào à~' II !tora.l' c' 50 lIIil1/1/O.I'. ) 
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ATA DA 173\1 SESSÃO CONJUNTA, EM 16 DE SETEMBRO DE 1976 
2\1 Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

As 19 boras. :1\:h:Il11-se presentes os Srs. Senadores: 
Altevir L.:al - JllS':: Guillmard - Jns': Estc",:s - Jnsé Lindllso 

- Cattde Pinheiro - Jarhas Passarinhn - Renato Fram:.o - AIe­
x:lI1dre Costa - Henriqu.: d.: La Rnc4ue- .Iosi: Sarn.:y - F:lUsto 
Castelo-Branco - Hdvídio Nun.:s - I'etrônio Portdla - Mauro 
Ben.:vid.:s - Wilson <'('nçalv.:s - Agcnnr Maria - Jcssé Freir.: -
Dnmício Gnndim -Ruy Carneiro - Marcos Fr.:ire - Paulo Gu.:r· 
ra - Arnnn d.: Mdlo - Luiz Cav:i1c:lI1tc - TcotônioVilel:t -
Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Hcitor 
Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Din;.:u Cardoso - Eurico 
Re/.:nd.: - Joào C:tlmon - B.:njamim Farah - Danlon Johim -
Nelson Carn..:iro - Gustavo Capan":l11a - Itamar FraJH.:o - Ma· 
g:tlhã.:s Pinto - Franco. MontnfU - Or..:st..:s Quércia - Otto 
Lehmann - B.:n.:dito F..:rr..:ira _ LÚ/,:lrll BarboZ:! - Italívio Coelho 
- Mendes Can:tl..: -Saldanha D.:r/i - Leit..: Chav.:s - Mattos 
L.:iio - Evd:lsio Vi.:ira - Lcnoir Vargas - Otair B.:ck.:r - D:lI1id 
Kric/,!.:r ..,...Paulo Brossard. 

E OS SRS, /JEI'L'TA DOS: 

.. \crc 

Nahor Júnior - MDB: Noss.:r ,\Imeida - ARENA: Ruy Lino 
-MDB. 

Antuncs d.: Oliv.:ira - l\1DB: Jo.:! Ferreira - MDB: Múio 
Frota - MDB: R:ti"a.:! Far:tco - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA: 

Pará 

AI:I\:id Nun.:s - ARENA: Edison Bonna - ,\RENA: G:tbrid 
Hcrmes - ARENA: J:td.:r B:lrbalho - MDB: João Mcne/es -
MDB: Jorge Arhage - ARENA: Júlio Viveiros - MDB: Juvêncill 
Dias - ,\RENA: N.:wton Barr.:ira - ARENA; Uhaldo Corr':a­
ARENA. 

\l:lranh:io 
Epit:ICi" Cakt.:ira - l\1DB: Eurico Rihdro - ARENA: JO:lll 

Custe", - AREN": Josê Rih:tmar Machado - ARE!"A: Luil Ro. 
eha - ARENA: l\1agno Bacelar - ARENA: Temistocles T.:i\eira 
- AREN:\: Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - 1\1 DB: Cllrreia Lima - :\ RE;-"::\; Dyrnll Pires 
ARLi'-:A: IlUg" Napl)le'"l- AREi'-:A: Joãn Climac:o -

ARLNA: I\lurilo RC/,emk - :\RIS:\: Paulo Ferrai - AREi'-:A: 
l'inheirol\1ac:had" - :\RE:"'A. 

C~ar:í 

Antonio I\1llr:li, - i\IDB: C1audinll Sal.." -ARE!""': Ernesto 
VaI.:nte - :\RI-.!"": I-igu.:ircdo Correa - M DB: F1:lvio Man:ílio­
ARI:l\:/\: hlfladu Leite - AREi'-:A; Gorm:s da Sil";1 - AREN,\: 
.I:111uúrio I'eitosa - ARE:"':\: Jnnas Carlos - ARENA: Marcdo 
I.inharc, - r\RL:-; .. \: \!aur" Sampaio - ARENA: Ossian Ararirc 
- :\RLN": I'acs d, :\ndr;lde - \IDB; Paulo Studan - ARENA: 
Vil mar Pontes -,\RJ::-'::\. 

Ri .. (;ran"c du 'url~ 

Anlúnill l'Iorénc:i" - :\RI:",-\: I-ran.:is.:o Rocha - ,,'DB: 
lIenrilluc I-.du;lrdll All"es - I\1DB: I'.:dro Luc:ena - M DB; Ulisscs 
I'otiguar - ,\RL!"": Vingt Rosado - ARE:-'::\: \VanderI.:) Maril 
- :\RI:!"". 

Pamíba 

Adcl1Iar I'..,reira - ARENA; Álvaro Gaud':ncio - ARENA; 
:\ntlll1iu (jom.:s -' ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lai"a~.:tt.:- MDB: Humhertn Lue.:na - MOB: Marcond..,s Gade­
lha - MDB; Maurí.:i" L<:Íte - ARENA: Oct;lcilio Qudroz 
M DB: T..,otúnio N.:to- ARENA: Wilson Braga -'- ARENA. 

Aderhal Jur':l1Ia - ARENA: Aimn Rios - ARENA: Carlos 
:\Ihcrill Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA: F.:rn:lI1do 
Cllclhn - M DB; Fernando Lyra - M OB: Geraldo Guedes -
ARI-.NA: (íon/aga Vasc:onc:e1os - ARENA: Inocé:ncio Oliveira -
ARENA: Jarhas Vasconcelos - MOB: Joaquim Guerra -
ARENA: Jnsias L.:it.: - ARENA: Lins <! Silva - ARENA; Marco 
l\1:icid - ARENA: Ric:ardo Fiuza - ARENA: Sé:rgio Murilo -
1\1 DB. 

..\I:I~oas 

Antonio I:.:rreira - ARENA: Geraldo Bulhõ.:s - ARENA: 
José Alves - ,\ R E i'-: A: JosêC)sta - MDB: Tb.:obaldo Barhosa­
ARI:i'-:A: Villic:ius Cansanç'lo - M DB. 

Celso Carvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARI'::NA: Jos':: Carl"s T.:ixeira.- MDB; Passos Pôrto - ARENA; 
R:lilllulldn Dinil- ARENA. 

Bahia 

:\i"risio Vieira Lima - ARENA: Antonio José: - MDB: Djal­
ll1a Bcssa - ARENA: F.:rnandn Magalhães - ARENA: Henrique 
Brito - :\ R E i'-: A: H.:nri4ue Cardoso - M DB: Hildérico Oliveira -
i\lDB: I-Illrú.:io i\lat"s - ARENA: João Alves - ARENA: João 
Durval - :\RENA: Jutahy Magalhães - AREN,\; L.:ur Lomanto 
- A R 1:;-"::\: l.llmanto Júnior - ARENA: Manoel Nova.:s -
:\RE:-"r\: M.:nandr".l\linahil1l - ARENA: Ney F.:rrcira - MDB; 
J',;oidc Cerqueira - :'\IDB; Odulfll Domingu.:s - ARENA: I'ris<.:O 
Vian:1 - :\RI-.:-':A: R,,;!êrio Rêgo - :\RENA: Rómulo Galvàll­
:\IU',i'-::\; Ruy B:Ii:dar - ARENA: Theúdulll Alhuqu.:r4u,: -
:\RI,":\: Vase,' N.:Ill - :\RENA: Viana Neto - ARENA: Wilson 

bIL:C," - .. \R I'.i'-::\. 

Espirito S:lnlu 

Aluisio Salltlls - ,,'DB: :\r;!ilano Dario - M DB: G.:rson 
("al11:1t:l- :\RLi'-: .. \: Iknri4uc I'relli - :\RENA: Mário Mnreira-
1\1 DB: i\luaê~ r Dalla - A RENA: P:lr.:nt.: Frota - A R EN:\. 

Riu dr .Jall~iru 

Ahd"n (jonçalvc, - i\IDB: :\Iair I;.:rreira - ARENA: Alherto 
I.a,ina, - ~1J)B: ,\leir Pimenta - MDB: /\Ivaro Vali.: - ARENA: 
Amaral Ncllll- ,\R"i'-::\; :\rill Theodoro - MDB; Brigido Tinoco 
- MDH: Cêli" Horja - ARENA: Danid Silv:. - MDB; Dan:ilio 
A~res - ARI:;-';:\: 1):"0 Cuimhra - ARENA: D:lyl de Almeid:l­
.·\RI:;-';A: hluardo (jalil - ARENA: Emanod \\/aisman - MDB: 
I:ra,n1<\ l\lanins Pedro - MDB: Fkx:. Rih.:iro- :\RENA: Florim 
('lIuti n ho - I\IDB: l-ran.:isCll Studart - ,'vlDB: H'::lin de Almeida -

i\IDB: lI~lkkd I'reitas - ARENA: Joel Lima - MDB: Jorge 
i\1"ura - ~1 DB; Ji>s~ Bonif:lcill N.:lo - M DB: José Haddad -
:\RI::-': .. \: .lo,': I\Ltria de Llrvall1ll- MDB; José Maurício - MDB: 
I.~u Sim"cs - i\IDB: I..:únidas Sampaio - MDB: Lygia Le,sa 
HCI,I"s - .. \RI'i'-::\: \1:\1': Do\\cll Leit.: d.: Castro - MDB: Mam:lo 
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Mc.:de.:iros - MOB: Milton Steinbruch - MOB: Miro Teixc.:ira -
MDB: Morc.:ira Franco - MOB: Nina Ribeiro - ARENA; Osmar 
Leit:1O - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pedro Paria- MOB: 

l'eixotu Filho - MOB; Rubem Ooúrado - MOB; Rubem Medina 
- MDS; Wallc.:r Silv:! - MOB. 

Minas Gerais 

M:cio Cunha - ARENA: Altair Chag.as - ARENA; Batista 
Mirand;l- ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MDB; CotW Barbosa - MOB; Fábio Fonseca - MOB: Francclino 
I'e.:rclra - ARENA: Francise.:o Bilac Pinto - ARENA: Genival Tou­
rinho - MDB: Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos -'­
ARENA; Humb.:rto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackcl -
A RENA; J:liro Magalhães - ARENA; Jorg.e Ferraz - M OB; Jorge 
Varg.as - ARENA; José Machado - ARENA; Juar.:z Batista -
M DB; Luiz Couto - M DS: Luiz Fernando - ARENA; Manoel.dc 
Almeid:1 - ARENA; Marcos Tito - MOB: Melo Freir.: -
ARENA; Murilo Badarô - ARENA; Navarro Vieira - ARENA: 
Nc.:Islln Thibau - I\;IIJS; Nogueira de RClende - ARENA: Padre 
Nobre.: - MIJS; I'aulino Cícero - ARENA; Raul Beruardo -
ARENA; Renato Az.:redo - MDB; Silvio Abreu Júnior - MOB; 
Sinval BO;lvenlUra - ARENA: Tancredo Nevcs - MOB: Tarcício 
Dc.:Ig.ado - MDB. . 

São Paulo 

A.H. Cunha Bu.:no - ARENA; Airton Sandoval ~ MOB; 
Airton Soar.:s - MDS; Alcides Franciscato - ARENA: Amaral 
I:ur/an - ARENA; Antonio Morimoto - ARENA; Athiê Coury­
MOS: Aurelio Campos - MDB: Blota Junior - ARENA: Cantí­
dio Sampaio - ARENA; Cardoso de Almeida - ARENA: Dias 
Menezes - MOB: Ferraz Egreja - ARENA; Francisco Amaral -
MOS: Frederico Brandão - MDB:Freitas Nobre - MOB: Gioia 
Junior - ARENA; Guaçu Piteri - MDB: Herbert Levy -
ARENA: Israel lJias-Novaes - MIJS; Ivahir Garcia - ARENA; 
JO;IO Arruda - MDB; João Cunha - MOB; João Pedro -
ARENA: Joaquim Bevilacqua - MDS: Jorge Paulo - MOB; José 
CI111arg.o - MIJB; Lincoln Grillo - MOB; Octacílio Almeida -
MOS; Odemir Furlan - MOB; Otavio Cecéato - MOB; Pacheco 
Chaves - MOB; Pedro Carolo - AREJ:'IA; Roberto Carvalho -
MOS: Ruy Côdo - MOB: Salvador Julianelli - ARENA: Santilli 
Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli - ARENA: Theodoro Men­
des- MOB: Ulysses Guimarães- MOB. 

Goiás 

Adhemar Santi/o - MDS; Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Cliad" - ARENA; Fernando Cunha - MOS; Genervino F,;nseca 
- M UH; Ilclio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA; Iturival 
Nascimento - M OB: Jarmund Nass\!r - ARENA; Juarez Bernar­
des - MDB; Onísio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro -
ARLN,\; Siqueira Campos - ARENA. 

1\lall) Grosso 

Antonio Carlos - MOB: Benedito Cancllas - ARENA: 
Gast~1ll Müller - ARENA; Nunes Rocha -'ARENA; UbaldoS:I­
rel1l - ARENA: Vatdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente.: Vuolo 
- A R1:NA; \Valter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adn:l11<l Valente ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARJ:NA; Alellcar Furtado - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; 
/\Ivaro Di:ls - MDB: Antônio Annibelli - MOB: Antonio Belin:lti 
- MDB: Ary Kfruri - ARENA; Braga Ramos - ARENA; Clcvcr­
SOIl Tei~eira - ,\RENA; Expedito Zanotti - MOB; Fernando 
Cian1:l - MPB; Flúvio Gíovini - ARENA; Gamaliel Galvào -
MDB: GOl1les dl) Amaral - MOB; Hermes Macêdo - ARENA; 
halo C011li - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro 

Miyamoto - ARENA; Nelson Maculan - MOB: Norton Mací:do 
- ,\RENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MDB; 
l'auloMarqucs - MOS; Pedro Lauro ~ MOB: Santos Filho -
ARENA; Sebàstiào Rodril!ues Júnior - MDS; Walber Guimarães 
-MOB. 

Sanla Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino 
Rosa - ARENA; Dib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova -
ARENA; Jaisoll Barreto - MOB: João Unhares - ARENA; José 
Thomí: - MOB; Laerte Vieira - MOB: Luiz Henrique - MDB: 
Ncreu Guidi -'ARENA; Pedro Colin - ARENA: Walmor de Luca 
- MOB: Wilmar Dallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA: Alceu Collares - MOB: Aldo 
Fagulldes - MDB; Alexandre Machado - ARENA: Aluizio Para­
g.uassu - MOS; Arlindo Kunzler - ARENA: Augusto Tn:in -
ARENA; Carlos Santos - MOS; Cí:lio Marques Fernandes -
ARENA; Cid Furtado -'ARENA; Eloy Lenzi - MOB: Fernando 
Gllllçalves ~ ARENA; Getúlio Oias - MOS; Harry Sauer -
MIJB: Jairo Brum - MOB; João Gilberto - MOB; Jorge Vc:quc:d 
- MDB; José Mandelli - MOB: Lauro Leitão - ARENA; Lauro 
Rodriguc:s - MDB; Lidovino Fanton - MDB: Magnus Guimarães 
- MDB; Mário Mondino - ARENA: Nelson Marchezan'­
ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal - ARENA: 
Odadr Klein - MDB; Rosa Flnres - MOS: Vasco Amaro -
,\RENA. 

:\mapá 

Antônio Pontes - M OB. 

Rondlinia 

jerônimo Santana - MO B. 

RorlIDna 

Hélio CamPl)S - AREN,\. 

o SR. I'RESmE:'IOTE (Magalhães Pinto) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 54 Srs. Senadores e 343 Srs. 
D.:putados. Havendo número regimental. declaro aberta a Sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações. 
concedo a palavra ao nobre Oeputado Nosser Almeida. 

O SR. ~()SSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

A visita do Presidente Ernesto Geisel ao Japão reveste-se, desde 
logo. de sucessos marcantes para a nossa economia. 

Cllnuu/.indo uma agenda com pontos programáticos rego rosa­
Illente estabelecidos. o Chefe de Estado brasileiro encontrou a mais· 
lidalg.a receptividade da parte do Imperador Hiroito. e do Primeiro­
t\1 illist ro Takeo M iki. circunstúncia que permite entrever os mais 
suost:lllci,lis resultados. 

DU:ls nações já historicamente identificadas nos seus 
sentimentos ue paz e progresso, o Brasil e o Japão consolidam uma 
POSi,Ül' sócio-econômica neste final de século, sobressaindo-se o 
Ge/ler:d Ernesto Geisel como o verdadeiro estadista que se coloca no 
pako do tempo. como revelação de uma nova força política do 
("<,ntinente Americano. 

Muito há' o que se esperar do diálogo econômico entre o 
Pr.:sidente Geisel e o Primeiro-Ministro Takeo Miki. 

O Brasil com a expressão especulosa de suas matérias-primas. 
destaca-se. neste debate, a venda a mi:dio e longo prazo do minério 
de ferrl' e da soja. que montarão a sete bilhões de cruzeiros. Esta 
o/crt;1 eorrespollderá à :lquisição de equipamentos industriais. 
tecllológicos .: CÍ.:ntilicos. altamente essenciais ao ritmo de 
velocid:lde de nossa época. hora em que o Genciàl Ernesto Geisel 
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ml'nili/a as Sti:IS energias. pretcndcndo. sobretudo. a recolocação d,1 
I';ilria no scu plano dc pl~no conceito inte:rnacionul. 

Era o qUI! linha a diLer. (Muilo bem!) 

() SH. PI~ ESII>E:\:TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
a""l,ore J)CllllI:ldll Alllóni,) Ferreira. 

() SH.\:\:TÚ:\IO FERHEIRA (ARENA - AL. Pronuncia o 
sct!uintl! discurso.) - Sr. Presidente:. Srs. Congressistas: 

htalll'" experimentando no Estado de: A);Ig.oas os primeiros 
Ilh\I11Cl\tll' J'I luta deihlr;ll. para a conquista de posições nas Prc­
r"illlra, c nas C;'llnaras de Vereadores. 

bt,1 campanha deitelral scrve: de. importamc e: e);,tmordinário 
t",ll: para a .)Ora de Governo do ilustre Governadur Divaldo 
Surlla!!y. homem de parlidll. lig'ldo imimamente ao sistl!ma político 
, i~entc. ,oltad" para as I1cce:ssidadcs do povo I! dando solul;ào a"s 
pr"hlcIlJas.lla medida dt) possívd. dentro de sua grande atuaçiio 
administrativa. 

I'spaalllos a vitória da ARENA na Capital do Estado e nos 
\ lunidpios do interior de Alago"s. Esta visão dos resultados e1eito­
r:li,. qlle S~lll perreitamentc viáveis. resulta mais da unidade par­
tidúria em nusca da vitória. fato que virâ fortalecer o Governo (lo 
hlado e a Rcvllluç~lo de 1964. no Estado de Alagoas. 

Lnlrclantll. Sr. Presidente. é de se louvar o tino político e admi­
lli,tr'lti,.\ du C;u,wnador Divaldo Suruagy. qUI: niio tem sc deixado 
cunfllndir 11,) e,crdcin dc .,ua atividade política com a de :Idministra­
Jur. 

Isto ,;lI,'riLa :tinda mais a prl:sença destl: ilustre: patrício no car-
12" ljue o.:upa. dandll a S. Ex' credenciais para manter-se no quadro 
político como uma das mais jovens e dignas revelações. capacítando­
u ;1 :Issumir iguais nu maiores n:sponsabilidades. dentro das tra­
di,ilc' ala),!<lal1as. de sempre emprestar ao País nomes ilustres. entre 
,h quais ,\ I'rll~lall1adnr de nossa República. 

-;.:ste r.:gistr'l quc faço. Sr. [>rcsidcntc. busco fazcr justiça ao 
(i,l\·.:rnad.'r d,) !:Ostadl' do: Alagoas. fazl:ndo-o com isenção de 
''''1111'''' c .;.1l11 grande al1leced~ncia. evitando que mais tarde despeiw­
d", ,cnham ;1 diz"r que :1 vitória da ARENA. em Alagoas. se deu 
I'UI i!ltlu~l1.;ia direta da m;lquina administrativa. em favor de deter­
l\lll",d,lS '::ll1didat.lS. 

O Govc:rno de Alagoas trabalha para o povo. sem privilegiar a 
'1uei1l '1uer que seja. dando tratamento igual às regiões e seus políti­
cos. independentemente de Iiliação partidária. 

Como An:nista. S. E.x. o Governador usa a liberdadc e a 
le,p"lls"hilidade de cidadão e c\citUT para recomendar. ao povo. os 
lllllll<> dus qUl' l'Olll:orn:m pela .-\Ii:lnça Rcnovadora Nacional. uma 
',0 quc. sC ekitus ,lS prefei1<ls arenist:ls. bcm como os vereadores. :1 
"hla clt: (i,\cem., d" Sr. Divaldo Suruagy estará em muito facilitada 
l.' t.:1l!-!r;!lldcL'iJ~1. 

Esta ~ a sua preocupação. razão por que. neste pronunciamento. 
dei"am\), dar\) aqud~l posição do governante a\agoano. homem 
púhlico dotado dI: discernimento e incapaz de 'confundir sua obra de 
g.lVerllll ':0111 a política partidária. 

I I'd" l[lh: tinha a di/er. (:-'1 ui to oelll~) 

() Silo I'HES/IlE:\TE (Magalhães Pinto) - Concedo a p:tlavl~ 
a" Il"hr~ Depulao,\ i'ern;lnd., Coelho. 

() SR. l·l:l~'\.'J)O COEI.HO (M DB - PI'. Prlll1unçia o se­
~Lllll1C di,curs".)- Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

:"-:1 \'ic:e-I'residéncia d,1 Comissão de Serviço Púhlico chegam ao 
IH",O L:unhecimento. diariamente. problemas enfrentados por 
,cn Idnre, em h,d,) II País e que. pda sua gravidadc. estàn a e.'igir as 
:t1":lh;,")C' e irneJi:ltas provid~ncias do Governo. 

(l'r,'a de tre/ento.s e trinta (30) trahalhadores avulsos d,) 
\c!rnilllSlra,:lll d" P"rto do Rccife e'tão atr:lvessando situaç~1ll de 

\crd:ldcir:1 penúri;1 - embora contcm. na sua maioria. quase vinle 
.\1\,,, dc 'er'·I";'" ceJl1\inuamcnte prestados à mcn<:ionada Autarl[ui~l. 
\l'c,,,r di,,,,. n:ll) tiveram ati: agora dirclto ao cnquadramc:nto como 

runcion;\rios Oper"dores de Desc~lrg.a e Emh~lrque. n~1 conrormidallc 
das atrihlli,l'e'i que exen:ern. 

Nessas cireunstCll1<:ias. como :Ivulsos. somcntc pcn:chcl1\ 
remunera,illl nos dias cm que hil trahalho - e issü .,,:nrre ,Ipenas 
quando h:'1 navios no Porto do Recife e o embarque c descarg,1 n:lu 
';-10 atendid.,s pc\os dem,tis Operadores. 

1':1":lm. assim. semanas inteiras sem que nada pen:eham. ,1 que 
impllrla em ficarem entregues it sua própria sorte. totalmenlc au 
desampar,' I: sem qualquer possibilidade de atenderem ao sustento 
de sua, ralníkls. 

Di:lI11e dcssa situaç;ill - que se prolonga hei quase vinte an,,,. 
scm qu:tlquer soluç;lo delínitiva -. formulamos o mais Vecmente 
apelo a.l I:xnlll. Sr. Ministrll dos Tr:lI1Sp.lrleS para que. Ih' exerci,'i" 
de suas atribuiç'lcs. dctcrrninc.: ,IS pwvidi:ncias que o prohlclll'l. 
rcd:lI1la. par:1 o enquadramento desses treLentos c trinta 
Irab,tlhadllres Cllmo Operadores de Descart!a e Emharque do Porto 
d.> Rl·dfc. 

Era o 'lU': tínhamo,; a di/ . .:r. (M uiw belll!) 

() SIL I·I~ESI»I·:"TE (Magalhãcs Pinto)- C"!lccdo a palalra 
a., Iwhre [)eputadll t\ina Rineiro. 

() SI< . .\/.\.., RIB/:'IRO I'RO.\'L'.\'CI.·' D/SCtRSO 
(Jl:1:' ,<,'/:'I0Í /'LBUCIf)() /'OST/;·R/OR.\fl:'.\TI:'. 

o SR. I'I~ESII)E:\TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
,10 nubre: Deputado Erasmo Martins Pcdro. 

o SR. EIUS'IO 'J..\lrrl~S I'EDRO (MDB - RJ. I'ronun,;i:1 
o seguinte discllrso.) -'- Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Recebi d;1 Cooperativa Mista Agrícola de Duque de Caxias 
Ltda .. as,;inada pelo seu presidentt:. Sr. Jayme Antenor dc Oli,cira. 
urna carta que muito me alcgrou pdas palavras d.: incentivo e aplli" 
pela iniciativa que tornei dc llferec~r ã apr':t:Íação desta CaS:1 o Projc.:­
tn uc Lei n'~ 1.3~~j75. Trata-sc do projeto de lei que dc\ermina scp 
dada pr~vía ci';nl.'Í:I ú União. Estados e Municípios dt: açiio rel:ttiv;1 ;, 
imóvel. da llUal pllSsa resultar dc:socupação coletiva de po>seiros ou 
favelados. :\ proposiç;lLl. o .'1ue muito me honra. jfl mereceu aprn­
vaç~lll unClnime da dout:1 Comissão de Constituição e Ju,tiça e 
aguarda';lgora a discuss:lll cm Plen:.írio. 

A carta dt:i.xou-me rarticlllarmcntc feliz porque consagra. antes 
I1lc:Sn1\l quc a prl\plJSil;~lll SI! Iransfornlc CI1l lei. o reconhccimcnto da 
parle dI! um Setor que busquei prott:ger - () dos posseiros. A"inala 
<1 presidente da Coâperativa I'vl isw Agrícola de Duquc de Caxias 
Ltda .. que ., prohl\!rna de Jespc.:jn de posseiflls ~ particularmente gra­
ve na Clrea daquele rnunicípin e dos t11unidpiw, vilinhos: Mag~ e 1'0-
va Igua,u. Um manuseio dl)s processos dt: reintegraçào de!,o"e c\is­
tentes nos c;lrtllrios dns tr~s municípios revelam - dil ele - 'Iue 
mais de lO mil famílias d.: pos,ciro" foram de,pejadas na,; últimas 
cinco d~cada,. 

U pn,olenla do despejo para II posseiro. re-salta II dignu pre­
sidentl! da C'h'perativa t\gricola. í: nlais gravc ainda do que para li 
';I'el'ldll. "O pllsseiro. quando despejado - S;lO suas palavras -
perde tod,' o frulu d'l seu trabalho. conquistado atrav~s de ,111." se­
)!uidds de lut:\. N~,o tem direito de retir:lr nl!l11 suas cria~·llC'. qlle 
nada térn a ver COI\1 " imóvc\". E às vezcs - denunt:ia - S~I\I ~ri­

I.:in" 'llI" pnlll1ll\'ern " despejo. "com,) no caso do Parque Cap). 
cujo re!,istro c:olllcrcial - anrrna - n;lll foi encontrado. l11as quc 
rc:qllL:rc:u " de,pejo de uma população de posseiros da Fa/enda 
C;lpivar) ". 

hsc fato denunc:iado pelo Sr. Jayme ,\ntenor de Oliveira. Sr. 
Presidente. e Srs. Congressistas. i: ainda mais grave porque - explica 
- se tr:lt;, de :'Irea j:'1 desapmpriada pelo Governo Federal e colocada 
,ob :1 adrnil1istr;I,;1ll do INCRA que. nào ohstante. nada fal para 
oo,tar " despejodaqucla coletividade de posseiros. O INCR:\ -
relata o presidente da Cooperativa - chegou a divulgar no jornal O 
Di" <lUl! I!ntn:l1aria trés mil títlllos de propried<lde a posseiros d<lque-
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la :'Ire:l. convowu-os. mas então propôs'o que o autor da c:lrta qU:I­
lírica de "barganha desonesta". e consentiu no despejo. 

i: isso que vemos então. nobres colegas. Um órgão do Governo, 
criado para proteger os interessés. sobn:tudo do pequeno lavrador, 
c,ti! a r:lvtlreccr uma ação de despejo contra uma coletividade de pos­
'ciros - ou ao menos de braços cruzados. Em vez de entregar os tí­
t ul"s de propriedade àqueles que detém a posse mansa e pacífica da 
Icrr:1 por nwis de 10 anos. assiste passivamente à açiio de despejo. 
Posseiros que deveriam estar recebendo títulos de propriedade. estiio 
re..:cbcndo. :10 contrário. citação de despejo. 

lIú :Issim homl!ns e ôrgàos do Governo trabalhando contra sua 
prod:ull;lda política de apoio ao trabalhador rural. E nilO é sô o 
INeR:\. eomollota o pn:sidente da Cooperativa Mista Agrícola de 
Duque de Caxias. Diz c1e ljue naquela área. também as agências do 
Ban..:o do Br:lsil e do Banco do Estado adotam. política discrimina­
túria na concessão de empréstimo aos posseiros e pequenos pro­
pri.:túrios rurais. 

N:ill é pllssível. Sr. Presidente, Srs. Congressistas que·o Governo 
..:ontinue de olhos fechados I!m face da açào desses seus representan­
tes no setllf rural. Ele deve regularizar. o quanto antes. a situaçilo 
dos Pllsseirns 4ue já fizeram jus ao título de propriedade e favorecer. 
n:almente. sem discrimin'lçiio, a concessão de finunciamcnto aos 
a!!rÍl:ultures. principalme:nte às Couperativas Agropecuári:ls. 

Era II que tinh:1 a dil.er. (Muito bem!) 

() SR. I'IU:S(()I'::\TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
:1<> nubre Deputado Clevc:rson Teixeira. 

O sn. CLEVEI{SO:'>i TEIXEIRA (ARENA - PRo Pronuncia 
() seguinte discurso.) - Sr. Presidl!ntc:, Srs. Congressistas: 

P:lra hllnra de todos os paranaenses. no dia quatro do mês de 
setembro emeurso. o Sr. Ministro da Agricultura, Alysson 
Paulinelli. lançou em Campo Mourão, o Programa Nacional de 
l\1I1SerVaç;hl de Solos (PNCS). 

A instituição do Programa Nacional de: Conservação de Solos. 
"omo Unidade Central do Sistema Nacional de Planejamento 
A!!rÍ<:ul:l. deline. em linhas fortes, a visão d.: homem público do ilus­
tre Presidente Ernesto Geisel. Porque, na verdade. este novo setor da 
:Idminislração feder:11 propõe-se a uma revisão de métodos, senão 
medie":tis. pelo menos crônicos. E à base destes preceitos de geração 
de riqueza agrária - tiio distantes dI! imperativos tecnológicos atuais 
- jamais o Brasil poderia alçar-se ao nível de país plt:n:mlcnte 
preparado p:lra observar as rotas de um futuro racionalmente 
l:lln.:ebido. 

O Programa Nacional de Cons.:rvação de Solos estabelecido 
por força da Lei n'.' 6.225. "dispõe sobre a discriminação. pelo 
Ministério da Agricultura. de regiões para execução obrigatória de 
planos de prlltecào ao solo e de combate: li .:rosão". 

TCfll LI PNCS a duração pTl:~ista d.: um triênio. e conligura :tS 
rllrll1:tS de um instrumento qu.: visa acordar, em termos definitivos. o 
e"pírito cllnservacionista ~acional, além de instituir o instrumental 
prc\:llni/adllr dcconservaçãll dos solos. Tais subsidios. iniludivel­
mente, inspiraram o debate cientifico, do qual decorreria a formula­
Ç:lll desta c;lrta de propósitos altamente técnicos, respaldado n;1 
trilll!!ia. Pesquisa. Assistência Técnica e Crédito. 

Vale notar que o Program:l N:lcional de Conservação de Solos 
e~ercc uma abr:lI1gi:ncia sobre 4 milhões e 600 mil hectares. incluin­
do-"e neste r.lÍo de a"::lu os Estados do Amazonas. Rio de Juneiro. 
rspiritll Santu. Min:ls Gerais. São Paulo. Paraná, Santa Catariml e 
Rio Cirand~ do Sul. 

Iniciativa, versando sobre lisiologia vegetal. representa um 
l:\emplo de criatividade científica. com ~I meridiana predisposição de 
1lI"ld:lr um;1 nova imagem brasileira. em f:lce dos institutos realistas 
de prndu/.ir deitlls racionais para a nossa :lgricultur:l. 

(: justo d~stacar o espírito lúcido do Ministro Alysson Paulinelli 
e o elevado gênicl de estadista do Supremo Mandatário d:1 Repúbli­
ca. (iener:J1 Ernesto Geisel. Pois a criação do PNCS sintetil:J II esror-

~ll de UI1l;1 Na.,:rlO que se moderniza e: se adapta às conceituações 
Ilodiernas da civili~açào. 

f: l' 411~ tenho a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESI1H~;-';TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. I'EI>I~O I.AURO (MDB - PRo Pronuncia o seguintl! 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

No ano de 1975 apresentamos um projeto de lei dispondo sobre 
a instituição do prugranw oficial "" Voz do Brasil" pe:las emissoras 
de tclevis:lll. 

Recentell1entte, o mesmo foi aprovado pela Comissão de Justiça 
desta Casa. com voto favorável do Relator. Deputado Cantídio 
S;II11p:lio. no que foi seguido pela totalidade dos membros da aludida 
C,'missüo. 

Prm;Ural1111S em nossa justificativa, demonstrar o poder dI! 
penetração da televisão brasileira. atingindo todas as classes sociais .: 
as vúrias faixas etárias. Nossa intenção não foi outra senão aquela de 
levar ü pupulaçiio de:ste País as decisões político-administrativas qUI! 
emanam da Capital da República. 

Contudo, a simples passag.:m de nossa propositura pela 
Cllll1iss:1O de Justiça, gerou a reaçiio daqueles que entendem estarem 
seus negócios senlpre acima dos interesses nacionais. Ã divulgação 
dos trabalhos presidenciais. mll1lstenalS e parlamentares, 
preferivelmente. as novelas. enlatados importados ou noticiosos 
\'a~i,)s. salvo algumas exceçõ.:s. Assim pensam os homens que 
dirigem ;1 ABERT - Associação Brasileira de Emissoras dc R:ídio e 
Tel.:vis:lo. pelo óbvio, é claro, o faturamento seria nenhum. Est.:s 
meslllos homens~ esquecem que o País carece de um maior mdo de 
divulg;lçào para 'l1 d.:senvolvimento cívico de sua população. que 
poderia ser conseguido através da medida proposta; esquecem que 
lhes r:J1ta criativid:lde par:l não lançarem mão, permanentl!mcnte. 
dos lilmes importados; esquecem do desrespeito provocado pd:J 
seqü<:ncia cansativa c infindável de comerciais; esquecem. final­
mente. que uma grande nação só se constrói quando há a 
cOlllpreensiio e o s:lcrifício de todos, não cabendo só aos Pod.:res 
Constituidos ;Ircar com as responsabilidades gerais. 

Consideram ainda. os homens que dirigem a ABERT. o nosso 
projeto como "absurdo e inconstitucional"'. 

:\bsurdo é um ponto dI! vista da ABERT. Seria muito mais uma 
opinião. que respeitamos. e que poderia ser objeto de consideraçiio 
r,lr parte de qual4uer um. Agora, argilir a inconstitucionalidad.: do 
projeto é de um:lll1ediocridade incomum. 

Ao emitirem um conceito desta natureza, deveriam os dirigentes 
d;1 :\ BERT ter :l precauçiio de consult:lr o texto magno cm vigor. 
par:1 ent:lo SI! pronunciarem a respeito. Em nosso entender, uma 
alirmativa jurídica sobre o projeto conviria estar baseada em termos 
COI1\;retlls e não com simples alusivas. lançadas em . um texto 
qualljuer. 4ue rcrem a prôpria resoluçào da nobr.: e digna Comissão 
de COllstiwi.,:ão e Justiça du C[lInara Federal. A impressão que nos 
resta í: ljue. de constitucionalidade. os entendidos niio siio os 
mcmbros d:lqucla Comissão e. sim. os senhores dirigentcs da 
AllERT. . 

Convém lembrar. sOll1ente para clarear as lúcidas cabeças 
p':llsantes da ABERT. que o Art. I". Capítulo I do Regulamento 
d,,, Serl'iços de RadindirusflO, aprovado pelo Decreto n'.' 52.795. de 
~ I de outubm dI! I %3. diz: 

- Os s.:rviços de radiofusão. compreendendo a 
tr:lI1smiss~lllde sons (radiofusão sonora) e :J transmissão de 
sons e imagens (televisão), :Iserelll direta c livremente 
re.:ebidas pelo público em geral, .llbedcccrão os preceitos da 
Lei ~.I 17. de 27 de agosto de 1962. Código Brasileiro de 
TdecLll1lunicaçôes. aos de seus Regulamento r"" 1 i Jecrl!lo 
52.026. de 20 de maio de 1963, e aos deste reguialllento e às 
Normas baixadas pdo Conselho de Telecomunicações 
lCONTLE). 
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V:tle esclarecer ainda o que enconlramos sob o 
TílUlo VIII. C:lpilulo 11. arligo 6g: 

- As emissoras de radiofusão. excluídas as de televisão. 

siio obrig.:ldas a retransmitir. diariamente. das 19 (dezenove) 
ils 20 (vinte) horas. excepto aos' sábados. domingos e 
lái:ldos. o programa oficial de informações dos Poderes da 
Rcpúblic:l. 

Nosso projcto. nada mais determína que sejam excluídas 
dC'IC anig.o 6S. as palavras "cxcluídas as de tdevisiio". 

Para os dOlllOS membros da ABERT. estes sào os .:sclarecimt:n­

lo~ 'IUC iul)!:lm\\s oportunüs. 
Lr:'II) quc lính:ullos a dizc:r. (Muito b.:m!) 

o SR. I'RI,:SllH:Xn: (Magalhãc:s Pinto) - Concedo a p:llavra 

ao nobrc DepuI:ldo PdXOlü Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discursll) - Sr. Presidenle. Srs. Congressistas: 

Quandü assistimos a um hospital estadual numinense. como o 
Padre Oliv~rio Kraemer. de Rc:alc:ngo. Rio dt: Janeiro. gastar 3:!O mil 
cru/eiros mensais da verba doada pelo INPS para auxílio do esta­
bc1ecimcnlll. n:1 eompra de filas adesivas. barbantes. blocos para 
rascunho etc. ncnhuma outra irregularidade ou aherração poderia 
surprccndcr aqs parlamentares. constatado que esse nosocómio aten­
de diariamente uma média de 700 pacit:ntcs. dispondo apenas de 97 
Ieit,,,. aLU:dI11l:ntt: com dois pavimentos fechados. além de niio pos­

suir cnl'crmarias próprias. 
Aconl':C':. porém. qut: as contradições S~ avolumam na área da 

pn:slac,;:hl d~ serviço hospitalar. aparecendo o INPS. também. como 
um dos m:linres pn:judicados. conforme adiante se constata dos noti­
ciári,lS que passo a ler para quc integr~m est~ pronunciamento: 

":--':LJ\llROS ESTRANHOS 
Consta dt: um estudo n:alizado ~m torno do custo do 

pacienle/dia em Illlspit:lis do INPS. durante o m<:s de janeiro. 
que de oscila de CrS I mil até cerca de CrS 4 mil por diária. 

O htlspilal de custo mais barato come ct:rca de 50 vezes 
m:!is I) .qul.! sc permilO: cohrar aos hospitais particularc:s que 
fa/t:111 ~on\'~njl>s. ... 

~,'11l st: lrala pu.ra e simplt:smo:nte de p.:nsar em aumen­
lar tl \'alor dllS c:ollvênios, Talvez seja melhor ver se o INPS 

eSI:, g:I'lando tl 'l"e nàlll~m". 
.. \ papkxidadt: dll Presidente do INPS diante do au­

l11enlt> Ih, in\Crnaç0C-; nüs hüspitais cl\n\ratados talvcz nào 
l'itt:"e IllUilll scnliu,) se n;lo re,ulta"t: a concllls~o de uma 
prt:llli,s:1 h:ISI:lnte t:stranhúvc!: a incidéncia. no mesmo 
pcritldll. de IIIll núlllt:ro insusitado de erros nos diagnósticos 
Ill::di~d~. 

,'\ i':"I:lua :t hipc'ltese da casualidade. cstaríamos diante de 
Ulll:1 !1r:'II'ic:" cuja t:llgcnhosidadt: só t:ncontraria par:lldo na 
\ ')C':,,':'" uoenlia da, mcntes capa/cs de tais maquinações. 
Trtlê:lda el11 miúdos. a dt:núncia sugt:re que em pelo menos 
CIl1,'tl l',slaul". t:'xatal1lcntc os mais importantes da Federa­
,·:'11), II npt:uit:nll.! dc mandar o pacíentc para o hospital a 
prdC\ltl ue st:r pnrtaulH de uma doença in~xistt:ntt: cSlari:l se: 
Itlrnand" uma rolina allam~nlc pt:rnicios:l para o Instituto. 
para I) 'cgur:ldll e para o conceilo da c1ass~. 

Ü IN I'S di'pôt:. ao que St: s:lbt:. de inslrumt:ntos adequ:l­
d,,, par:1 prevenir um ,em número dt: irregularidadt:s. As 
.:el1lrais dt: inlt:rn~lt;ões. ao 1t:l11po em que retiram do benefi· 
~I:,ri" t.: UI) prúprin pr<lfi,;sillnal a faculdade da csçolha do 
t:,I"h<:lccimcnlll. previnem uma s~rit: de outras situ:l,ões. 
Sem pril'ikgiar c,la ou "'Iuda i,hliIUiç;IlJ. cuida ao contrúrio 
[l.,r:llj~e II preenchimento das vagas sc faça segundo um crilé· 
ri" ,k cqüidadc e ju,ti';:t ... \Iém d'l qut: conta o órg~o pre­
\ IlkIILl;'trin ":\1111 ~l:rrl.:!'It:nt~lntt.:s juntn às cas~s di! saúde. 

nlt:ios dt: Vt:rilicaç;lll da, contas e oulros dispositivos de 
controle ti,!.)s Clllll.l hastante eficicntes. 

Mas como pre','er II ralso diagnóstico'? COIllO censurar 
atos pratiqldos por médiclls no regular dest:l11penho de suas 
runcôes'! Daria o Consclho sua wlahoraç;lo no sentido de 
apurar as respons:lhilidades ou se colocaria n:l linha da 
invilll:lhilidadc do exercício profissional. dificultando em 
nome da élÍ<.:a uma :Ipuraçào mais detalhada dos fatos'? 

Para a dircç;1ll do I ~ PS sohra a altt:rnativa de tomar :I si 
o t:ncargo de n:vt:r cada caSll antes de proc~ssar-st: :I intt:rna­
ç~o. Uma alitude h:gílima. st:não mesmo um dever. consi­
derando-se :IS cnormes respIlllsabilidadt:s que enfeixa n:ls 
miills. A indagaçi'Ío :I fazt:r i: quan!O à superposição d~ custo. 
pois a SOIUÇ;II) ,)brigaria a qut: () pacienle fosse examinado 

duas vezes. 
De qualquer modo. II assunto é da m:hima dcli'::ldt:za e 

gravidadc. Trat:I-lo Cllm o cuidado que de reclama seria a 
primeir:1 preocupaç:1ll das autoridades. A segunda. uma vez 
Cllllrirmaua a irregulariuaJt:. seri:lnào pc:rl11itir qu~ os culpa­
dos ficassem St:111 o devido cllTretivo." 

Tudo isso dt:vidamente considerado. chega-se à conclusào de 
que. lantas dislorçôes acumuladas wmpromett:m os st:rviços mé­
dicos hospitalares da rt:sponsahilidade do Governo. para quem apdo 
nt:sta oportunidade. a tíll1 de adotar :lS medidas adequadas que 
conduzam a sua pTllnta dimín:lt;ào. com a wnseqüentt: lixaç~o de 
responsabi lidadt:s. 

Era oljue tinha a dizer. (:".Iuito bel11~) 

o SR. I'RESIDE:'>:TE (Magalhàes Pinto) - Conct:do a pal:Jvr:l 
ao nobre Ot:putado Gt:raldll Gut:des. 

o SR. GERA LDO GUEDES PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE. El\'TREGL'E.4 REVIS..IO DO ORADOR. SERÁ 
PUBLICA DO f'()STERlORME.\'TE. 

o SR. I'RESIDE:\TE (Mag.alhàes Pinto) -Concedo a palavra 

ao nohre Ot:putadn Antunes de Oliveira. 

O SH .. \:--.:n':--':ES DE OI.l\'URA (MOB - AM. Pronunci:l o 

scguinte discurs'l.) - Sr. Presidentc. Srs. Congre"istas: 
M:lis uma vel.. dt:i\anlllS. aqui. a no"a pal::lvra em favor da Zo­

n:1 Franca de 1\lanaus. :--'::10 Sahell1l" PllT qut: hú dest:nlendimento 
t;1O grande. nos st:lllrcs do Cill\'t:rt1'). em rcl:lç;'ll à Züna Franca. Sus­
tcnl:lmllS. dt:ll11d:ldalllt:lJte. lI"C a Zllna Franca é um sistema de t:xcc­
çiio. numa rt:gi:lo q"c lem caracterí,ticas também de t:xceção. Mas. 
inrc1i/mente. certo, ,clme, d" GllVt:TIlll pensam que J Zona Franca 
dt: Manaus é apt:nas "111 SiSlt:l11:1 comum. igual a qualqucr sislema dt: 
rol ina. no Brasil. 

Mais "ma I'C/. Irazt:ll111s.1 nossa p:llavra. a ravor dI) respt:ito alI 
Dt:crell) 2xs de Casldlll Branco c. se a mensagem do jornal Â :"olí­
cia. de Manau,. tt:m raôIl. 1t:1ll0S de 111marmt:didas urgentt:s. êllll1 
rclaç;lo its guias dc impllrt:lç:lll. quc S;IO cntregues 11:1 SUFRAMA. 
provindas da CACEX. a !inl de scrcm carimhad:!s. pois" impor­
tador telll que saht:r algo sohrt: "Ia, COla,. 

Sr. I'rt:sidenlc. para úlcllwr csclarccinh:ntll. pa,," a ler In:dlll 
do artigo. dll re!'erid" jornal. t:sclare.:cndo c>se ponto. COl11o rc­
pre,entantc do jll)\'ll. dc,cjaria 'lllt: a SUI:RA:'>IA viesse a público di­
Icr. rt:almcnte. ,e t:,sa, acusaçiies prllct:dt:lll. St: elas proct:delll. o 
rt:prcst:ntanle do t\maZllllas cSlar~l. di"lurnalllente. contra as novida­
des qut: cstrag:lIll II t:lll11í:rt:ill d:tqucl:t rqÜ:'II. e minimi,:!m :1 atuação 
ua Zona l:ral1\:a: 

Sl iIR .. \1\L\ I:Sr,\ RI:I h'\;D(J (jlllAS DL: 
I i\II'OlnAC..\() (,S\, 1:\ (MS 1'1:1.:\ CACI:X 

l:st,', t:\ "I"indo "til a 111)\':1 rccl:lI11ac,;:lo cllnlra a 
SlJ.I·R .. \I\L\: c,,, úrg:"l. p"r InlllivI" ainda nào c,c1arccidos. 
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tem passadll mais de um mês para carimbar as Guias de 
I mport:l<,;flO que a Cacex lhe envia. para opinar se o importa­
dor tem quota ou n:",o tem. pura efetuar suas operações. Esse 
ahorredmento estú atingindo proporções maiores. à medida 
que II COI1H:r<.:iante se vê prejudicado peliJ morosidade da 
SUFRAMA. 

- Se a Suframa desejiJ n:iJlmt:nte. por viiJ indin:ta c atra­
vés desse processo. eliminar o que resta de importadores 
pequenos. que diga logo. Nôs vamos emhor~l de uma vez. fe­
chamos as nossas loj'1S, e caimos fora. Se é isso que ela quer. 
que diga logo. A Suframa niio pode é ficar nos cozinhando 
em banho-mari;1 ;1 viu;) inteira. Se h:mos direitos. se temos 
quot<ls. que nos dê 'logo. imediatamente. Procrastinar como 
está. ou jogando a culpa para cim;) d;) Cucex i: que não pode 
eontinu;)r. Nós j.í conswtamos na própria Cacex, que ê a Su­
fram;) quem está retendo o processo de importação. Minha 
lirma. por exemplo. mandou (e isso eu vi na própria Cacex) 
uma gui;) de importação para a Suframa carimbar dizendo se 
eu tenho ou não tenho quota para importar. Essa guia foi 
enviada. protoeolurmente. no diu 16 de agosto. Hoje esta­
mos <I 15 de setemhro e de lá ess<l guia ainda não voltou com 
essa infornwção. Trata-se ue um simples carimbo. no qual 
ela. a Suframa. preenche a informaç:1O que a Cacex necessita 
paru ativar a transação. Resultado: a guia passa um bom tem­
po na Cacex" depois passa mais de um mês na Suframa. e 
quando chega ao exportador. o preço da mercadoria combi­
nada já é outro bem maior. Não pense a Suframa que, com 
isso. estarú sacrilicando sÍl o comércio de importação. que ela 
dcscj;1 ;Icanar d,:ss;1 nwneir;l. Ela irá sacrificar o próprio po­
vo. o prôprio comprador. II prôprio turista. pois se a mer­
cadoria 'Jumenta de preço porque se atmsou no processamen­
to. ê daro que todo e qualquer ônus o comerciante debita pa­
ra ° povo. O povo é quem acaba pagando caro pda moro­
sidade ou por esse tipo de campanha surda. que a Suframa 
estú fazendo para acabar com o pequeno comerciante da 
Zona Franca. 

Como este.: jornal é amparado pela Lei de Imprensa. que 
lhe dú <1 direito de não revdar a fonte de informação. decidiu­
se omitir o nome do declarante. porque também ele está com 
medo. 

Quando chegar no fim do,:lI1o. seremos alijados da distri-
buiçào dt: quotas para o ano vindouro. sob a alegação de que 
não usalllos as nossas quotas em 197(,. M as isso í: um crime. 
Ell:s prt:ndem as guias e depois vuo aparecer dizendo que nós 
é que não usamos a quota que nos deram. Já soubemos que 
em vários setores estú acontecendo o mesmo. A v,erdade é· 
que isso não poue continuar. Estamos chegando ao final do 
'1n0. quc:remos cómpr'lf para o Natal II que nos resta de 
quota. mas .\ Sufram:J decide passar mais de um més para li­
berar essa guia. Não é predso ser gênio para entender que 
isso í: lima manobra. 

Era o que tinha:1 dizer; Sr. Presidentc. (Muito bem!) 

O SR. PRESID~NTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Dcputauo Alvaro Dias; 

() SR. AI.VARO 1>IAS (MDB - PRo Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Pn:siuente. Srs. Congressistas: 

O 11 I'N D atribuiu importância primordial à construção e 
melhor:Jlllcnto uas ferrovias. com oportunidade e justiça pois 
vivemos num país de grande extenS:lO territorial e fornecedor de 
produtos para os quais se exige a opção das grandes cargas para 
grandes distãncias. 

Essa mC!ta do 11 PND, no entanto. está sendo frustrada. Os 
planos anunciados solenemente estão sendo sepultados com a 
redução de recursos destinados ao Ministério dos Transportes para a 
consecuc:1O de tais objetivos. Parece-nos não existir bom senso no 
esealonamentodas prioridades nacionais. 

A ligaçiio Guarapuaya-Foz do Iguaçu parece quejá foi riscada 
dos planos do Ministério dos Transportes num sério prejuízo para a 
economia paranaense e brasileira. Os corredores ferroviários 
destinados ao <!scoamc:nto das safras agricolas dos Estados do Rio 
Grande do Sul. Paraná e Siio Paulo serão seriamente afc:wdos com a 
introduç:lo dessa política. 

Diant<! d.:ssa situação. lembramo-nos da construçiio du Ponte 
Rio-Niterói. efetivada antes de se concluir obras como as que 
possibilitari'lm o aperfeiçoamento das ligações para I:scoar nossas 
sarr<is pelo Porto de Paranaguá. 

Num país pobre onde 25 milbões de brasileiros passam fome 
conforme afirm:llivado Ministro da Previdência Social. o Governo 
dá-se ao luxo de edificar obras faraônicas em prejuízo daquelas que 
verdadeiramente estariam promovendo o nosso dc:sc:nvolvimento. 

Mas não é S0 no setor ferroviário que o Paraná sofre duro golpe. 
Com a redução dos recursos do Ministério dos Transportes, as obras 
de duplicaç;lo da Rodovia Rcgis Bitencourt (São Paulo-Curitiba) 
que se arrastam morosamente poderão ser paralisadas. Fazemos essa 
denúncia. procurando alertar as autoridades do executivo. 
r.:sponsabilizando-as pelos preJulzos economlcos que estamos a 
sofrer em conseqüência da incompetência no planejar e executar. 
(Muito bem!) 

O SI{. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Não há mais 
oradores inscritos para o período de breves comunicações. 

O SR. I'RESIDE:'IiTE (Magalhães Pinto) - Atrüvês da 
Mensag<!m n~ 66. de I976-CN. o Senhor Presidente da República 
submete à ddiberução do Congresso o texto do Dt:creto-Lei n~ 1.477. 

Com vistas à ldtura da matéria, a Presidência convoca Sessão 
Conjunta a realizar-se amanhii, às 10 horas c 30 minutos, neste 
Plenário. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Passa-se à 

.' 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda à 
Constitu:ção nl ' 24. de 1976, que altera os itens I e li do arti­
go 26 da Cons:ituição Federal. tendo 

Parecer. sob n" 82. de 1976-CN. da Comisslio Mista. 
contrário. com voto vencido do Deputado Ruy Côdo e do 
Senador Itamar Franco. 

Em discussão a Proposta. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-Ia, declaro encerrada a discus­

são: 
Enct:rrad:J a discussão, passa-se it votaçiio da matéria que. nos 

termos do art. 80 do Regimento Comum. será feita pelo processo 
nominal. 

Sendo evidente a falta de quorum, em Plenário. deixa :1 Proposta 
de ser submetida à votação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Está encerrada a 
Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às /9 horas e 40 minutos. ) 
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